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Luiz Estevão, o mais votado: 10 mil copos de leite e 6 mil pratos de sopa distribuídos todo dia em creches e associações comunitárias 

Eleição consagra coronéis do Planalto 
Empresários viram 
campeões de votos 

modernizando a prática 
do clientelismo 
MARÀ BERGAMASCHI  

BRASÍLIA — As últimas elei-
ções no Distrito Federal 
(DF) consagraram um novo 

personagem da política do Cerrado: 
os coronéis do Planalto. Eles são 
empresários bem-sucedidos e sofis-
ticados que alcançaram estrondoso 
sucesso nas urnas ao modernizarem 
o clientelismo, amais antiga prática 
política do País. Diferentes dos fol-
clóriços oligarcas do Nordeste —
que costumavam entregar ao eleitor 
o segundo sapato apenas depois de 
conferidas as urnas —, os campeões 
de–voto do DF asseguraram o man-
dato usando fundações ou progra-
mas-de rádio beneficentes. 

Dono de 46 mil votos — número 
mais do que suficiente para levá-lo 
à Cãmara —, e com projeto de ele-
ger-se governador em 1998, o em-
presário Luiz Estevão Oliveira (PP), 
45 anos, optou por ser a estrela da 
Câmara Legislativa dõ DF. Conheci-
do no Plano Piloto por sua atividade 
empresarial, Estevão, um novato na 
política, não faturou apenas os vo-
tos das classes alta e média Ele li-
derou também em quase todas as 
cidades-satélites, onde se concentra.  

de cultura. Mesmo 
sendo o responsável por tantas ini-
ciativas, Estevão rejeita o título de 
coronel do Planalto. "Isso não existe 
mais", alega, atribuindo sua influên-
cia aos seus "29 anos de Brasília". 

Com a vantagem de poder abater 
integralmente no Imposto de Renda 
todas as doações, Estevão começou 
1995 com novos empreendimentos 
políticos. Pretende criar em breve o 
Instituto Brasília de Estudos Sócio-
Econômicos — um centro de deba-
tes e publicações. "Quero que jorna-
listas, juristas, diplomatas e até mi-
nistros de Estado possam oferecer  

subsídios sobre os problemas de 
Brasília", diz, O projeto do instituto 
fez surgir especulações sobre os 
reais contornos da ambição política 
do empresário: já há quem aposte 
que ele pretende seguir os passos de 
seu amigo, o ex-presidente Fernan-
do Collor, de quem foi avalista na 
famosa "Operação Uruguai". 

Fiel ao amigo -- ele costuma em-
prestar seu avião para as viagens do 

casal Collor —, Es- 
tevão parece se ins- 
pirar na imagem do 

AÇÕES 	ex-presidente para 
compor sua ima- 

CENTES 	gem de político: fala 
com a voz emposta- 

NCIPAL 	da e tem sempre um 
discurso positivo e 

MENTO 	firme para os eleito- 
res que o procuram. 
É extremamente 

vaidoso, cultua o próprio sucesso e 
tem um estilo de vida refinadíssimo. 
Apesar das semelhanças com Col-
lor, Estevão diz que nem pensa em 
chegar ao Palácio do Planalto. 

Mas uma coisa já é certa: com 17 
empresas, 9 mil funcionários e R$ 
280 milhões de faturamento anual, 
Luiz Estevão é hoje o político mais 
cortejado do DF, inclusive pelos co-
legas de mandato. Com  estudada 
simpatia e boa retórica, ele vem fun-
cionando na Câmara como líder da 
bancada de oposição ao governo do 
petista Cristóvam Buarque. 

a população de baixa renda Seu 
maior cabo eleitoral: 10 mil copos 
de leite e 6 mil pratos de sopa dis-
tribuídos todos os dias em creches e 
associações comunitárias pela Fun-
dação Luiz Estevão, 

Além de comida, o empresário-
deputado coloca oito gabinetes den-
tários móveis à disposição de quem 
não pode pagar tratamento. Sua 
fundação, flue existe desde 1986, 
também patrocina 
bolsas para estu- 
dantes carentes da 
Universidade de 	FUND 
Brasília (UnB) e 
doações para porta- 	BENEFI 
dores de Aids e Sín- 
drome de Down. 	SÃO PRI 
Promove ainda um 
prêmio anual de 	INSTRU 
jornalismo e outro 	 


